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Resumo 

Esta comunicação propõe realizar uma análise crítica da historiografia da educação 

brasileira, considerando os desafios contemporâneos que se impõem à formação de 

professores e professoras no país. Tomando como ponto de partida a homologação da 

Resolução CNE/CP nº 4, de 29 de maio de 2024, que estabelece as diretrizes curriculares 

nacionais para os cursos de licenciatura, essa proposta de estudo discute a centralidade da 

disciplina História da Educação (HE) para a constituição de uma formação docente 

crítica, comprometida com o enfrentamento da colonialidade e com uma perspectiva 

antirracista. A citada regulamentação, que destina 880 horas aos Estudos de Formação 

Geral (Núcleo I), reabre o debate sobre a posição da disciplina história da educação nos 

cursos de formação de professores, possibilitando repensar, tanto o seu lugar de produção 

de conhecimento, quanto o conteúdo a ser ensinado. O caso específico do conteúdo 
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ensinado é passível de problematizações epistêmicas, teóricas e metodológicas, à medida 

que se configura na contemporaneidade com potencial para ser criticado tomando como 

pressupostos da colonialidade e da modernidade (Quijano, 2005). Tais pressupostos, 

oportunizam a compreensão tanto dos processos de exclusão e desigualdades sociais 

(Veiga, 2019; 2022), quanto as tensões e conflitos para superá-las, pautando-se em 

evidências documentais, imprescindíveis ao campo da História da Educação (Vidal e 

Faria Filho, 2005). Neste sentido, coloca em discussão abordagens da historiografia da 

educação brasileira cristalizadas em manuais, livros que propõem sínteses sobre a história 

da educação brasileira, frequentemente utilizadas nas licenciaturas. Essas abordagens 

reproduzem memórias seletivas e excludentes, invisibilizando sujeitos históricos negros, 

pobres, mulheres e populares bem como  suas experiências educacionais (Fonseca, 2012; 

2016; Barros, 2022). Como contraponto propõe-se uma História da Educação 

“encarnada” – situada (Haraway, 2009), empírica e viva (Bertucci, Faria Filho, Oliveira, 

2010) – , que incorpora novas abordagens e temas, evidenciando espaços e sujeitos até 

então pouco acessados por historiadores da educação, bem como suas experiências e seus 

processos educativos e educacionais (Lopes, Assis e Brito, 2024). Trata-se de uma crítica 

não apenas à ausência desses sujeitos escolares na História da Educação ensinada nos 

cursos de formação de professores, mas também à perpetuação de uma memória 

construída a partir da negação de suas agências educativas. Com isso, se defende a 

presença qualificada da disciplina História da Educação nos currículos das licenciaturas, 

ancorada nas referências empíricas dessas pesquisas mais recentes. Assim, esta 

comunicação é também um manifesto em defesa da importância  da disciplina História 

da Educação nas licenciaturas e nos cursos de formação pedagógica, como uma disciplina 

potente na formação de professores. As questões que guiam a reflexão são: que História 

da Educação estamos ensinando nos cursos de formação docente? Para quem e com que 

finalidade? A partir dessas indagações, problematizamos os efeitos negativos do ensino 

de uma historiografia da educação que exclue a participação de sujeitos negros na história 

da escolarização brasileira e destacamos o potencial formativo do ensino de uma 

historiografia da educação encarnada de populações negras e suas agências na formação 

de professores. A discussão articula quatro eixos: o primeiro discute a importância da 

História da Educação na formação docente e denuncia sua presença marginal nos 
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currículos (Lopes, Assis e Brito, 2024), evidenciada tanto na sua carga horária reduzida, 

quanto em seu conteúdo, frequentemente ancorado em manuais que perpetuam visões 

estreitas da história educacional. O segundo, defende a Resolução CNE/CP nº 4/2024 

como uma oportunidade para, na reorganização do núcleo I de Estudos de Formação Geral 

nos cursos de licenciatura, fortalecer a presença da disciplina História da Educação nos 

currículos, ampliando sua carga horária e incluindo nela abordagens mais próximas das 

pesquisas mais recentes, que contemplem sujeitos historicamente excluídos. O terceiro, 

inspirado em autores como Fonseca (2012; 2016), Barros (2016; 2021; 2022) e Fonseca 

e Barros (2016) e numa leitura crítica e interpretativa das ementas da disciplina nos cursos 

de pedagogia da UEFS e UNEB (Campus V), centra-se na crítica à historiografia 

tradicional da educação e na defesa de uma HE encarnada. E o último eixo apresenta a 

representatividade das pesquisas produzidas pelo GEHCEL (Grupo de Estudo Educação, 

História, Cultura e Linguagens) , grupo que investiga trajetórias de professores não-

brancos, escolares, movimentos educativos, impressos, instituições e práticas e objetos da 

cultura escolar (Lopes et. al., 2025 (no prelo); Assis; Brito, 2024a, 2024b; Brito; Ramos, 

2020; entre outras),  assim como pesquisas realizadas por outros grupos de estudos da 

História da Educação na Bahia, que reconhecem a pluralidade de sujeitos, territórios e 

práticas. Por fim, segue a reafirmar a importância do ensino da História da Educação nas 

licenciaturas, como ferramenta de constituição da memória educativa plural, 

reconhecendo e valorizando os sujeitos historicamente invisibilizados. Nesse sentido, a 

HE é pensada como disciplina que contribua efetivamente para uma formação docente 

comprometida com os desafios contemporâneos da educação brasileira, que inclui o 

enfrentamento ao racismo, ao sexismo, às desigualdades e aos apagamentos.  

Palavras-chave: História da Educação. Formação de Professores. GEHCEL. 
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